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Milagre Eucarístico de

BUENOS AIRES
ARGENTINA, 1992-1994-1996

Na paróquia de Santa Maria 
de Buenos Aires ocorreram 3 
Milagres Eucarísticos em 
1992, 1994 e 1996. O Professor 
Ricardo Castañon Gomez foi 
chamado pelo então arcebispo 
de Buenos Aires, nada menos 
do que o atual Papa Francesco, 
para analisar o milagre acontecido 
em 15 de agosto de 1996.

m 1992, após a missa da sexta-feira 1° de 
maio, ao preparar a a reserva eucarística, 
o ministro da Eucaristia encontrou 
pedaços da hóstia consagrada no corporal.  
Se-guindo o que a Igreja prescreve em tais 

situações, o sacerdote pôs os fragmentos em um 
recipiente com água, que depois foi colocado no 
Tabernáculo, até se dissolverem. Uns dias depois, 
alguns sacerdotes foram verificar e descobriram 
que nada tinha mudado. Após sete dias, na 
sexta-feira 8 de maio, o Tabernáculo foi aberto e 
os fragmentos da hóstia tinham uma cor 
avermelhada que parecia sangue. No domingo 
seguinte, 10 de maio, durante duas missas 
vespertinas, apareceram pequenas gotas de 
sangue na patenas, com o qual os sacerdotes 
distribuíam a comunhão. No domingo 24 de 
julho de 1994, durante a missa das crianças, 
enquanto o ministro da Eucaristia pegava a 

píxide do tabernáculo, viu uma gota de sangue 
que escorria pela parede do mesmo.   No dia 15 
de agosto de 1996, durante a missa da Assunção 
da Santíssima Virgem, uma hóstia consagrada 
teve de ser colocada novamente, que tinha caído 
no chão durante a distribuição da comunhão, em 
um recipiente de água para que se dissolvesse. 
Alguns dias depois, em 26 de agosto, um 
ministro da Eucaristia abriu o Tabernáculo e viu 
que a hóstia tinha se transformado em sangue.

E
Foto em que se vê o Professor Castañon Gomez, que começa a investigar 
o milagre e questiona os padres que foram testemunhas diretas dos fatos. 
Eles confirmaram que dois pedaços da hóstia consagrada sangraram em 
maio de 1992.  Ela foi colocada em água destilada, que infelizmente é a 
pior maneira de preservar algo. Depois pediram uma paroquiana que era 
uma química para analisar o hóstia que sangrava. A doutora descobriu 
que era sangue humano, e que tinha uma fórmula leucocitária completa. 
Também disse que ficou muito surpresa em descobrir que os glóbulos 
brancos do sangue eram ativos, o que normalmente indica uma infeção. 
A doutora, no entanto, não conseguiu realizar o exame genético, pois 
naquela época não era possível.

Amostra da hóstia que transformou em sangue em 1996

É possível receber informações sobre o milagre a cada 3° sexta-feira 
do mês das 20:00 às 22:00 e todos os últimos sábados do mês às 11 
horas. Paróquia Santa Maria, Av. La Plata 286. Buenos Aires.

Foto da amostra da hóstia 
que sangrou em 1992
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O Professor Castañon Gomez 
mostra um das amostras 

da hóstia que se transformou 
em carne em 1992
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Milagre Eucarístico de

BUENOS AIRES
ARGENTINA, 1992-1994-1996

Esta é a resenha feita pelo Professor 
Castañon sobre o milagre eucarístico 
ocorrido em 1996, na paróquia 
de Santa Maria: «No dia 15 de agosto 
de 1996, um fiel recebeu a hóstia 
consagrada em suas mãos para 
comungar mas inadvertidamente 
deixou-a cair no chão e pensou 
que seria melhor não pegá-la 
porque parecia-lhe “suja”. Outra 
pessoa mais pia percebeu o que 
tinha acontecido, recolheu-a 
e guardou-a, informando 
imediatamente ao padre Alejandro 
Pezet. O padre, seguindo as diretivas 
da Igreja relativas a tais circunstâncias, 
colocou a hóstia em um recipiente 
com água e guardou-a no 
tabernáculo até que dissolvesse».

o dia 26 de agosto o tabernáculo 
foi reaberto para que o recipiente 

com a hóstia caída fosse retirado e 
descobriu-se que dissolveu e 

apresentava algumas manchas avermelhadas que 
aumentavam a cada dia. Os padres da paróquia foram 
imediatamente procurar ao Arcebispo de Buenos 
Aires, para dizer-lhe o que tinha acontecido. Foi 
decidido  esperar antes de prosseguir com a 
investigação e em 1999, depois que o Arcebispo soube 
que eu estava realizando estas investigações científicas 
gratuitamente, me encarregou de cuidar do caso. Em 6 
de outubro de 1999, fui para Buenos Aires e entrevistei 
os 5 sacerdotes que testemunharam e me disserem que 
houve outro caso de hóstia consagrada em maio de 
1992. Eles tinham colocado-a em água destilada, que é 
a pior maneira de preservar alguma coisa, e por isso 
fiquei muito preocupado. Todo mundo sabe que 
quando se extrai sangue, pode-se obter a fórmula 

leucocitária  (glóbulos brancos). No sangue há uma 
variedade de glóbulos brancos com características 
específicas.  Os sacerdotes, no primeiro milagre, 
pediram a uma paroquiana, que era uma química, que 
analisasse a hóstia que sangrava. A doutora descobriu 
que era sangue humano, e que tinha uma fórmula 
leucocitária completa. Surpreendeu-se ao descobrir que 
os glóbulos brancos eram ativos.  A doutora, no 
entanto, não tinha sido capaz de realizar o exame 
genético, pois naquela época não era um 
procedimento usual. Coletei uma amostra das duas 
hóstias que sangraram diante do notário do arcebispo 
que certificou a legalidade dessa ação, conforme exigido 
pela autoridade da Igreja na Argentina. Gostaria de 
salientar que antes que você me convidasse, o então 
arcebispo de Buenos Aires já tinha feito contato com a 
Santa Sé pedindo as minhas referências. As referências 
foram dadas pelo S.E. Mons. Gianfranco Girotti, que 
na época era subsecretário junto a Congregação para a 

Doutrina da Fé e assistente direto do Cardeal 
Ratzinger.  No dia 21 de outubro fui ao Laboratório de 
genética forense analítica de São Francisco, que deveria 
realizar a análise de amostras que eu tinha trazido. Em 
28 de janeiro de 2000 encontraram os fragmentos de 
DNA humano nas amostras, era sangue humano, que 
continha o código genético humano. Em março de 
2000, fui informado que participaria da análise, assim 
como o famoso médico legista especialista em 
histopatologia  Robert Lawrence, um dos maiores 
especialistas em tecidos. Surpreendi-me também com 
a participação do Dr. Robert Lawrence, porque isso 
implicaria importantes custos que eu deveria sustentar, 
mas disseram-me que queriam sua cooperação porque 
foram encontradas nas amostras substâncias que se 
assemelhavam a tecidos humanos. Dr. Lawrence 
estudou as amostras e encontrou pele humana e 
glóbulos brancos. Em dezembro de 2000. Lawrence 
me disse que conseguiria mais amostras de DNA» .

A relíquia da hóstia transformou-se em carne, 
em 1996, na freguesia de Santa Maria, em Buenos Aires.

O então arcebispo de Buenos Aires, 
o Cardeal Bergoglio, com Dr. Castañon Gomez 
e alguns sacerdotes da Paróquia Santa Maria.
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O pai Alejandro Pezet, o protagonista 
no milagre ocorreu em 1996.

Tabernáculo na Igreja 
de Santa Maria onde a relíquia do milagre 

«N
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«Em 2001, levei as minhas 
amostras para o Professor 
Linoli que identificou as células 
brancas e disse-me que, com 
grande probabilidade, essas 
correspondiam ao tecido do 
coração. Os resultados obtidos 
das amostras eram semelhantes 
aos estudos realizados sobre a 
hóstia do milagre de Lanciano. 
Em 2002, mandamos a amostra 
para o Professor John Walker, 
na Universidade de Sydney na 
Austrália, que confirmou que 
as amostras tinham glóbulos 
brancos e células musculares 
intactas e todos sabem que os 
glóbulos brancos, fora do 
nosso corpo após 15 minutos 
se desintegram e já tinham 
passado 6 anos».

m setembro de 2003 procurei o 
Professor Robert Lawrence que me 

confirmou que  com as novas pesqui-
sas era possível concluir que a amostra 

podia coincidir com o tecido de um coração inflama-
do. Portanto, estudos tinham provado que esses 
tecidos eram de um coração inflamado: isso significa-
va que a pessoa a quem pertencia devia ter sofrido 
muito. Para esclarecer nossas dúvidas no dia 2 de 
março de 2004, encontramos o melhor especialistas 
em doenças do coração e medicina forense, Professor 
Frederick Zugibe, Nova Iorque, Columbia Universi-
ty O professor não sabia, no entanto, que a amostra 
que eu tinha levado pertencesse à hóstia.
"A amostra que ele me trouxe - disse-me Professor 
Zugibe - é o músculo do coração, do miocárdio, 
exatamente é o ventrículo esquerdo" e confirmei que 
meu paciente tinha sofrido muito. Então lhe pergun-
tei: “Doutor, por que meu paciente sofreu muito?”. 

Ele respondeu: “Porque seu paciente tinha coágulos, 
às vezes, não conseguia respirar, pois não tinha 
oxigênio e sofreu muito porque cada aspiração era 
dolorosa. Provavelmente levou um golpe na altura do 
peito. Também o coração apresentava uma atividade 
dinâmica (viva) no momento em que trouxe a amo-
stra”. “Por que?” Lhe perguntei. “Porque encontra-
mos glóbulos brancos intactos e os glóbulos brancos 
são transportados apenas pelo sangue e então se 
existem glóbulos brancos é porque no momento em 
que o senhor me trouxe a amostra, o material estava 
pulsando”. O professor então perguntou a quem 
pertencia esta amostra e quando lhe dissemos que 
provinha de uma hóstia consagrada, exclamou: “Não 
acredito”. Ficou muito impressionado. O mesmo 
Professor mostrou-nos em um livro o caso de um 
paciente que apresentava as mesmas lesões semelhan-
tes àquelas da amostra que havíamos trazido. O 
miocárdio é o músculo que dá vida a todo o coração 

e ao nosso corpo. Um teólogo, com razão, salientou 
que o fato de que tenha sido o miocárdio não foi 
aleatório, mas escondia um simbolismo. O senhor 
neste milagre quis mostrar o miocárdio, que é o 
músculo que dá vida ao coração, assim como a Euca-
ristia faz com a igreja. E por que o ventrículo esquer-
do? Porque dali sai o sangue purificado e Jesus é 
aquele que purifica a sua Igreja de seus pecados. 
“Doutor- disse-me Professor Zugibe- no momento 
em que o senhor trouxe esta amostra, este coração 
estava vivo!”. Seu relatório foi enviado em 26 de 
março de 2005, 5 anos e meio após o início dos 
estudos e as conclusões foram as seguintes: “Trata-se 
do tecido do coração que sofre alterações degenerati-
vas do miocárdio e essas alterações são devido ao fato 
de que as células estão inflamadas e estão relacionadas 
com o ventrículo esquerdo do coração». No dia 17 de 
março levei os resultados ao cardeal Maria Bergoglio.

«E

Quando o Professor Zugibe 
soube que a amostra era originária 
de uma hóstia consagrada, 
exclamou: “Não acredito” e 
ficou muito impressionado. 
Ele mesmo mostrou-nos em 
um livro o caso de um paciente 
que apresentava as mesmas 
lesões semelhantes àquelas da 
amostra que havíamos trazido. 
Dr. Zugibe confirmou que, no 
momento em que ele entregou 
a amostra a analisar a mesma 
apresentava uma atividade vital.

O Professor Zugive confirmou que a amostra correspondia ao 
músculo O Professor Zugive confirmou que a amostra correspondia 
ao músculo cardíaco, do miocárdio, o ventrículo esquerdo e que o 
paciente ao qual pertencia tinham sofrido muito por causa de coágulos 
de sangue que indicavam que em alguns momentos ele não conseguia 
respirar devido à falta de oxigênio e cada respiração  era muito dolorosa. 
De acordo com o Professor o paciente tinha levado um golpe no 
peito. Também o coração teve uma atividade dinâmica (viva) no 
momento em foi levado ao laboratório visto que foram encontrados 
glóbulos brancos intactos que são transportados pelo sangue, isso só 
confirmou que a amostra estava pulsando.

É importante notar que se se extrai o sangue de uma pessoa, depois de 
15 minutos os glóbulos brancos se desintegram. Portanto, é absolutamente 
inexplicável do ponto de vista científico que, em 2005, em 1996 houvesse 
amostras de glóbulos brancos no sangue  Isso mostra que o coração 
tinha uma atividade dinâmica e viva no momento em que foram recolhidas 
as amostras.

Em 15 de agosto de 1996, padre Alejandro Pezet, pegou do chão 
uma hóstia consagrada que depois de ter colocado em um recipiente 
com água para dissolvê-la,  conservou-a no tabernáculo. Quando no 
dia 26 de agosto reabriu o Tabernáculo a mesma estava coberta por 
uma substância avermelhada.
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Em 2001 Professor Edoardo 
Linoli na Itália, o mesmo que 
analisou o milagre de Lanciano, 
confirmou que esta não era pele, 
mas provavelmente um fragmen-
to de tecido do coração humano.

Também oDr. John Walker, 
professor da Universidade de 
Sidney, na Austrália, estudou a 
amostra sem saber de onde veio 
e concluiu que se tratava de 
uma amostra de pele humana 
que continha células musculares, 
e também que havia glóbulos 
brancos intactos (é importante 
evidenciar que os glóbulos 
brancos, fora do corpo depois 
de 15 minutos se desintegram e 
nesse caso já tinham passado 6 
anos e eles estavam intactos).

Em 2 de março de 2004, 
Professor Frederick Zugibe, da 
Universidade de Colúmbia, 
Nova York, o especialista em 
medicina forense do coração 
recebeu a amostra sem saber que 
derivava de uma hóstia consagra-
da que tinha sangrado.

Aorta

Artéria pulmonar 

Veia pulmonar

Átrio esquerdo

Ventrículo esquerdo
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Ventrículo direito




